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PESQUE-E-SOLTE ALTERA LOCOMOÇÃO DE JUVENIS 

DE TILÁPIA-DO-NILO 

 

RESUMO 

O pesque-e-solte é praticado no mundo todo e está em crescimento em muitos países. 

Contudo, para a prática do pesque-e-solte ocorrer é essencial conhecer os efeitos da pesca 

nos peixes, bem como o desenvolvimento de medidas mitigatórias. Apesar do 

conhecimento de diversos efeitos físicos do pesque-e-solte, os efeitos comportamentais 

são pouco conhecidos. Assim, o presente trabalho objetivou avaliar os efeitos do pesque-

e-solte no comportamento de juvenis de tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus). Para 

isso, foram formados dois grupos experimentais: o grupo controle, capturado por puçá e 

o grupo pescado com linha e anzol. Os indivíduos foram mantidos em aquários 

individuais e realizados testes comportamentais que avaliaram atividade locomotora, 

atividade alimentar, predação, agressividade e comportamento preditivo de ansiedade. 

Nossos resultados mostraram que a pesca esportiva altera a atividade locomotora e o 

comportamento alimentar em juvenis de tilápia-do-Nilo em um curto prazo. Entretanto, 

não houve efeito da pesca na agressividade, na detecção do predador e em 

comportamentos preditivos de ansiedade após 48h. As alterações observadas neste estudo 

são ecologicamente importantes, pois podem influenciar no crescimento, no risco de 

predação, além de os primeiros minutos após a soltura serem os mais críticos para a 

sobrevivência dos peixes pescados e devolvidos ao ambiente. 

 

Palavras-chave: pesca esportiva; pesca amadora; injúrias; comportamento; ansiedade. 
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ABSTRACT 

 

Catch-and-release fishing is practiced worldwide and is growing in many countries. 

However, for the practice of catch-and-release to occur it is essential to know the effects 

of fishing on fish, as well as the development of mitigation measures. Despite the 

knowledge of the various physical effects of catch-and-release, the behavioral effects are 

little known. Thus, the present study aimed to evaluate the effects of catch-and-release 

fishing on the behavior of juvenile Nile tilapia (Oreochromis niloticus). For this, the fish 

were allocated in two experimental groups: the control group, caught by net and the group 

fished, caught with line and hook. The individuals were kept in individual aquariums and 

behavioral tests were carried out to assess locomotor activity, feeding activity, predation, 

aggressiveness, and anxiety predictive behavior. Our results showed that cacth-and-

release fish alters locomotor activity and feeding behavior in juvenile Nile tilapia in a 

short term. However, there was no effect of fishing on aggressiveness, predator detection 

and anxiety predictive behaviors after 48 hours. The changes observed in this study are 

ecologically important, as they can influence the growth in predation risk, in addition to 

the first minutes after release being the most critical for the survival of fish caught and 

returned to the environment. 

 

Key-words: Sport fishing; amateur fishing; injuries; behaviour, anxiety. 
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1. INTRODUÇÃO 

O pesque-e-solte ou pesca esportiva consiste em pescar e devolver o peixe ao 

ambiente e é praticado no mundo todo (Cooke et al., 2006). Pesquisas estimam que em 

torno de 12% da população mundial praticam regularmente a pesca esportiva (Cooke et 

al., 2004; Cooke & Sneddon, 2007) e estudos sugerem que o setor está em crescimento 

em muitos países (Freire et al., 2012). Por outro lado, há um interesse crescente em 

amenizar os danos causados nos peixes e aumentar a sobrevivência dos animais 

capturados (Brownscombe et al., 2013; Cook, 2015). 

Embora haja estudos que buscaram examinar os procedimentos para redução dos 

danos nos peixes, lesões causadas e mortalidade, no entanto, poucos estudos avaliaram 

os efeitos da pesca esportiva sobre o comportamento dos peixes capturados 

(Brownscombe et al., 2014). Os peixes submetidos à pesca esportiva tendem a apresentar 

algum nível de deficiência em algum repertório comportamental o que está relacionado 

potencialmente na diminuição da sobrevivência (Raby et al., 2018; Danylchuk et al., 

2007; Brownscombe et al., 2014; Post, 2002) e na eliminação de certos fenótipos e 

genótipos de uma população (Wilson et al., 2015; Mittelbach et al., 2014). 

A maioria dos peixes são fisgados na região da mandíbula, região considerada 

importante para respiração (ventilação), consumo de alimento e em algumas espécies para 

reprodução (Cooke & Sneddon, 2007). Estudo recente mostrou que os danos físicos 

causados no aparelho bucal reduzem a capacidade alimentar em Cymatogaster aggregata 

(Thompson et al., 2018). O comportamento de forrageamento é o mecanismo pelos quais 

os peixes adquiram e utilizam fontes de energia e nutrientes para crescer e reproduzir 

(Brodin & Johansson, 2004). 

Outra consequência do pesque-e-solte pode ser o aumento dos batimentos 

cardíacos e da frequência respiratória (Cooke, et al., 2001), que possivelmente tem o 

potencial de causar algum nível de deficiência na atividade locomotora, deixando 

indivíduos mais vulneráveis à predação (Cooke et al., 2004; Cooke & Sneddon, 2007; 

Brownscombe et al., 2014). Além disso, as injúrias expõem os peixes a fatores 

incontroláveis como infecções causadas por patógenos ou mudanças ambientais, o que 

compromete ainda mais a sobrevivência dos animais capturados (Barthel et al., 2003). 

Outro comportamento muito importante é a ansiedade frente à tomada de decisão 

para evitar situações potencialmente arriscadas, sendo o resultado do conflito de 

aproximação e fuga (Maximino et al., 2010a; Maximino et al., 2010b). No ambiente 
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natural a ansiedade está relacionada ao conflito entre a incerteza e a necessidade de 

abordar à ameaça, distinguindo entre sinais de predador que indicam um alto risco de 

ameaça e aqueles que não (Maximino et al., 2010b). Porém, até o momento, o 

conhecimento do comportamento preditivo de ansiedade relacionado à pesca é 

inexistente, deixando evidente a lacuna para novos estudos. 

Uma forma de amenizar as consequências negativas causadas e maximizar a 

sobrevivência dos peixes capturados é compreender e entender os danos da prática do 

pesque-e-solte no comportamento dos peixes liberados, visto que na maioria das vezes os 

danos causados são imperceptíveis (Aalbers et al.,2004). Uma vez que os peixes estão 

submersos na água, pode equivocadamente nos levar a subentender que os peixes 

retomarão o comportamento natural e sobreviverão (Cooke & Schramm, 2007; Cooke & 

Suski, 2005). 

Ainda que os danos causados pela pesca esportiva não resultem em mortalidade 

imediata, possivelmente podem resultar em alterações comportamentais e fisiológicas ou, 

em alguns casos, podem levar a mortalidade retardada (Cooke & Sneddon, 2007). Pouco 

se sabe sobre os danos causados no comportamento dos peixes soltos (Brownscombe et 

al., 2014). Deste modo é de vital importância que quando soltos os animais estejam em 

boas condições para expressar seus comportamentos “naturais”, sem experimentar 

eventos adversos (Cooke & Sneddon, 2007). 

Logo, conhecer as dificuldades e os impactos do pesque-e-solte sobre os peixes 

capturados é extremamente necessário para aprofundar nossa compreensão sobre os 

danos causados aos animais capturados e também para evolução do setor (Stålhammar et 

al., 2012). Desta forma, o presente estudo teve por objetivo avaliar os efeitos do pesque-

e-solte no comportamento de juvenis de tilápia-do-Nilo.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Animais 

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Zoologia do Instituto Federal 

Goiano/Campus Urutaí. Os peixes foram fornecidos pela estação de piscicultura da 

instituição, levados para o laboratório, mantidos em duas caixas de água de polietileno 

com capacidade de 250L cada com água desclorada e com filtro biológico com aeração 

constante. Os peixes permaneceram nas caixas por um período de 30 dias e a troca da 

água foi realizada uma vez por semana. O alimento foi fornecido duas vezes ao dia (ração 

comercial para peixes juvenis) ad libitum, até que se encerrasse a procura por alimento. 
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Os peixes foram mantidos sob fotoperíodo natural, com variação de temperatura da água 

entre 23 e 26 °C. O comprimento dos peixes do grupo controle foi 11,61±0,88 cm e do 

grupo pescado 11,32±0,98 cm (média ± desvio padrão). O peso médio dos peixes do 

grupo controle foi de 28,38±5,39 g e do grupo pescado de 26,45±6,86 g (média ± desvio 

padrão). 

 

2.2 Condições experimentais 

Após a aclimatação, para início dos experimentos, os peixes ficaram em jejum por um 

período de 24 horas. O experimento consistiu na formação de dois grupos experimentais: 

um grupo em que os peixes foram pescados e um grupo em que os peixes foram 

capturados por puçá, para comparar efeitos comportamentais do pesque-e-solte. Os peixes 

utilizados no experimento estavam acondicionados em uma caixa d’água de 250 L. Para 

o grupo controle os peixes foram capturados por puçá e mantidos na água, dentro do puçá, 

por 30s. Para o grupo pescado os peixes foram pescados utilizando vara de fibra de 

carbono (1 m) e anzol tipo “J’’ com farpa (5 mm), utilizando minhocas como isca, e 

manipulados na água (presos com anzol e à linha) por 30s. Foram realizadas 18 réplicas 

por grupo. Os peixes foram transportados para aquários individuais onde permaneceram 

por 48 horas para avaliação do comportamento. Os peixes pescados tiveram o anzol 

removido por meio de um alicate bico fino, adotando a mesma manipulação em todas as 

réplicas.  

Todos os peixes pescados ou capturados foram transferidos para aquários individuais, 

de vidro transparente, com 43L de água com dimensão de (40 x 30 x 50 cm/ 1 peixe por 

aquário) com paredes posteriores e laterais revestidas com plástico azul para evitar o 

estresse, (Volpato et al., 2001) e impedir a influência do contato visual com outros 

indivíduos (Castro et al., 2009). Cada aquário continha uma pedra porosa conectada a um 

tubo de plástico com aeração constante, sem troca de água durante o experimento. 

A iluminação foi fornecida por cima dos aquários com uma luz fluorescente em 

um ciclo de 12h claro/12h escuro. Foram realizados testes comportamentais, no momento 

imediato da soltura no aquário, denominado de 0h (realizados das 7h às 11h) após os 

procedimentos. Os demais testes ocorreram 1h, 24h e 48h após a soltura nos aquários 

individuais os testes de atividade locomotora e comportamento alimentar ocorreram entre 

12 e 13h; os testes de escototaxia entre 7 e 11h e os de agressividade e predação, entre 12 

e 18h. Os testes de escototaxia, agressividade e predação foram realizados apenas no 

último dia do experimento, conforme ilustrado na figura 1. 
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Figura 1: Esquema do experimento indicando os procedimentos, sequência e tempo de realização dos 

testes comportamentais. 

2.3 Descrição dos Testes Comportamentais 

Todos os testes comportamentais foram realizados em uma sala equipada com 

câmeras para gravar e arquivar os vídeos do experimento. Os peixes permaneceram no 

mesmo aquário para realização dos testes comportamentais de atividade locomotora, 

atividade alimentar, agressividade e predação. Já os testes preditivos de ansiedades os 

animais foram transferidos cuidadosamente dos aquários para um aparato específico, 

conforme descrito por Maximinio et al., (2010a), do protocolo de escototaxia e baseado 

em Richendrfer et al., (2012) do protocolo de tigmotaxia. 

 

2.3.1 Teste de comportamento alimentar 

Avaliou-se o comportamento alimentar, por meio da latência em segundos para 

iniciar o primeiro ataque dos pellets de ração durante dez minutos (Brodin et al., 2013). 

Os registros do comportamento alimentar ocorreram no período da tarde, às 12:00h, 

quando cinco pellets foram introduzidos em cada aquário e foram filmados durante 10 

minutos, conforme a figura 2. A latência em segundos para iniciar a captura dos pellets 

foi avaliada para cada peixe, baseado em Volkoff et al., (2013). As eventuais sobras de 

rações foram retiradas e quantificadas. 
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Figura 2: Esquema dos aquários para avaliar o comportamento alimentar. 

2.3.2 Atividade locomotora 

Em cada aquário foram desenhados 60 quadrantes (5x5 cm cada) fixos na parte 

externa frontal dos aquários para estimar a atividade natatória, conforme a figura 3. A 

mudança do olho de um quadrante para outro foi utilizada como referência para estimar 

a distância percorrida, por meio da frequência de mudança de quadrantes, baseado em 

Barreto et al., (2010); Chagas et al., (2019) & Júnior et al., (2012). Assim, estimamos a 

distância percorrida da atividade locomotora de cada peixe. Os comportamentos dos 

peixes foram registrados por 5 minutos, arquivados e posteriormente revistos em câmera 

lenta para que os movimentos rápidos fossem monitorados com cuidado. 

 

Figura 3: Esquema dos aquários com os quadrantes desenhados na parte frontal dos aquários 

para avaliar atividade locomotora. 

2.3.3 Teste de predação 

Os animais foram submetidos aos testes de predação baseado em Bleakley et al., 

(2006). Utilizou-se Hoplias malabaricus como modelo de predador, popularmente 

conhecida como traíra, que é amplamente distribuída nos corpos d’águas continentais 

brasileiros (Froese & Pauly, 2019) e essencialmente ictiófaga (Barbieri, 1989). Apresenta 
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boca relativamente grande com dentes caninos numerosos e resistentes, sendo um 

predador de tocaia (Froese & Pauly, 2019; Martins & Pinese, 2009). 

Os aquários foram divididos em três partes: compartimento do predador, do lado 

esquerdo, onde o predador permaneceu (10cm de largura), isolado por uma tela metálica 

rígida, com trama de (4x4cm); o segundo compartimento classificado como “zona de 

risco” (20cm de largura) nas proximidades do predador e terceiro classificado como “zona 

de segurança” (20cm de largura) ao lado direito do aquário, conforme ilustrado na figura 

4. Uma linha central foi tracejada na parte externa frontal do aquário dividindo a zona de 

risco e de segurança. Os juvenis de tilápia-do-Nilo estavam expostos diretamente aos 

estímulos visuais e sinais químicos do predador. O parâmetro avaliado foi o tempo de 

permanência na zona de risco durante 10 minutos.  

 

Figura 4:  Esquema do aparato utilizado no teste de predação, identificando zona de risco e de 

segurança. 

2.3.4 Teste de agressividade 

A agressão é um conjunto complexo de comportamento usados para proteger a 

prole, defender território, parceiros e estabelecer hierarquia de dominância (Norton et al., 

2010). A agressão pode ser mensurada em laboratório usando o teste do espelho, uma vez 

que, os peixes não reconhecem sua própria imagem e então atacam o espelho como se 

fossem um intruso (Balzarini et al., 2014).  

Os animais foram submetidos ao teste do espelho 48h após a pesca para avaliar a 

agressividade, conforme ilustrado a figura 5. Um espelho foi instalado do lado externo da 

lateral esquerda do aquário, simulando a presença de um intruso virtual, baseado em 

Holmberg et l., (2011). 

Os parâmetros avaliados consistiram no número total de ataques (soma de ataques 

laterais e frontais), conforme Filho et al., (2019). Após o registro das atividades 
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comportamentais os vídeos foram revistos em câmera lenta para que os movimentos 

rápidos fossem monitorados com cuidado.  

 

Figura 5: Esquema do teste do espelho para avaliar a agressividade. 

 

2.3.5 Teste preditivo de ansiedade  

A ansiedade consiste no estado de constante medo e inquietação causado pela 

antecipação de um evento futuro ou imaginado (Norton et al., 2010). Os peixes foram 

submetidos a dois testes para avaliar se a pesca induz comportamentos preditivos de 

ansiedade. Para isso, realizamos os testes de escototaxia (protocolo descrito em 

Maximino et al., 2010a) e o teste de tigmotaxia, conforme Bencan et al., (2009); 

Richendrfer et al., (2012) e Schnörr et al., (2012).  A água dos aparatos foi trocada após 

cada teste (Maximino et al., 2010a). Os peixes foram retirados do aquário com o puçá e 

contidos em um recipiente com água desclorada para transportá-los para o tanque teste.   

2.3.5.1 Tigmotaxia 

Utilizou-se um recipiente transparente circular plástico com 36 cm de largura na 

parte superior  e afinalado para 30 cm na parte inferior com 15 cm de altura, sendo 

preenchido com 10 cm de coluna d’água, conforme a figura 6. Os testes foram realizados 

no período vespertino. Avaliou-se o tempo de permanência dos peixes na região periférica 

(equivalente à 50% da área total) e a frequência de entradas na região central (Schnörr et 

al., 2012). 

A tendência de comportamento dos peixes é evitar o centro e permanecerem ou 

moverem-se próximos às bordas do recipiente em busca de abrigo, proteção ou rota de 

fuga, ou até mesmo para orientação espacial (Sharma et al., 2009; Patton et al., 2010). 

Assim, alterações no padrão locomotor neste teste podem indicar efeitos ansiogênicos ou 
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ansiolíticos. Uma câmera de vídeo suspensa cerca de 1 m acima do aparato foi usada para 

registrar os movimentos dos peixes.  

 

Figura 6: Esquema do aparato do teste de campo aberto para avaliar o comportamento de tigmotaxia. 

2.3.5.2 Escototaxia 

Utilizou-se um aparato retangular (40 cm de comprimento x 32 cm de largura) 

com revestimento de 50% preto e 50% branco preenchido com 10 cm de coluna d’água 

desclorada, produzindo um volume de 12,8L. Os peixes foram cuidadosamente 

transferidos para as comportas centrais deslizáveis, as quais foram removidas após 5 

minutos de habituação. O peixe então ficou livre para explorar o aparato por 15 minutos 

e posteriormente foi devolvido para o aquário. Quantificou-se o tempo de permanência 

no compartimento claro durante 15 minutos, conforme descrito por Maximino et al., 

(2010a). 

 

Figura 7: Esquema da arena teste de preferência claro/escuro para avaliar o comportamento de 

escototaxia. 
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2.4. Análise estatística  

Todas as análises estatísticas foram realizadas no software livre BioEstat (Ayres 

& Junior Ayres, 2000). Os dados foram avaliados quanto à normalidade, pelo teste de 

Shapiro-Wilk. Para comparar o grupo controle e o grupo pescado os dados foram 

submetidos ao teste t para os grupos que apresentaram normalidade, já os que não 

apresentaram normalidade foram submetidos ao teste de Mann-Whitney.  

 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nossos resultados para o teste de comportamento alimentar mostraram que o 

pesque-e-solte afetou a alimentação de juvenis de Oreochromis niloticus a curto prazo. 

No grupo pescado a latência para captura do alimento foi maior que do grupo controle 1h 

após a pesca (Mann-Whitney, U=65,50, p=0,01), conforme a figura 8. Já em 24h e 48h 

não houve efeito da pesca na latência para captura do alimento comparando com o grupo 

controle em cada período, conforme a figura 8, (Mann-Whitney, 24h: U=98,0, p=0,25; 

48h: U:108,0, p=0,45). 

 

Figura 8: Teste de comportamento alimentar durante dez minutos com juvenis de Oreochromis niloticus, 

latência para captura do primeiro pellet comparando  grupos em 1h, 24h e 48h após a pesca ou captura.  

Média ± desvio padrão (n = 16). Mann-Whitney, compara entre os grupos em cada período; * p<0,05. 

Nossos resultados confirmaram que o grupo pescado demorou mais para capturar 

alimento em relação ao grupo controle. A pesca, de forma geral, pode causar danos físicos 

e fisiológicos (Raby et al., 2018). Apesar de não termos dosado os níveis de cortisol, um 

importante indicador de estresse, é possível que a pesca tenha causado estresse nos peixes 
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e afetado o comportamento alimentar. O estresse reduz o consumo de alimento em larvas 

de peixe-zebra, mas os peixes retomam o consumo normalmente quando os níveis de 

cortisol (hormônios do estresse) são reestabelecidos (Marco et al., 2014; Leal et al., 2011).  

Uma segunda razão no atraso para iniciar a captura do primeiro pellet é que 

possivelmente os peixes sejam mais cautelosos após experimentarem uma experiência 

potencialmente negativa. Cyprinus carpio apresentou um comportamento cauteloso com 

a isca após experimentar eventos negativos (Wallerius et al., 2020). Uma terceira razão é 

que os danos físicos causados pelo anzol possivelmente culminaram em alterações na 

latência para alimentação. O ferimento causado pelo anzol no aparelho bucal pode 

comprometer o sistema de alimentação por sucção, resultando na redução da capacidade 

do desempenho alimentar (Thompson et al., 2018). Entretanto, mais estudos são 

necessários para investigar as vias que podem ter causado as alterações alimentares 

encontradas no presente estudo. 

O aumento no tempo da latência no comportamento alimentar observados neste 

estudo ocorrem em curto prazo, porém são ecologicamente importantes, pois, podem 

resultar na redução da taxa de crescimento e alterar a taxa de consumo de alimentos, 

conforme observado por Klefoth et al., (2011). Os peixes não tendem a morrer com a 

latência alterada, embora os atrasos para iniciar alimentação podem resultar em 

oportunidades perdidas, principalmente para ataques muito precisos e rápidos. Por 

exemplo; espécies que tendem a esperar a presa ou espécies que atacam presas altamente 

evasivas ou difíceis de serem capturadas podem ter maiores prejuízos alimentares. 

Em relação à locomoção, a pesca causou alterações na atividade locomotora dos 

peixes submetidos à pesca em 24h e em 0h no momento exato da soltura (Mann-Whitney, 

24h: U=56,50, p=0,02)] e (Teste t, 0h:  T(29)=4,16, p=0,0003, conforme ilustra a figura 9. 

Em relação ao período de 1h e 48h não houve diferença, conforme a figura 9 (Teste t, 1h:  

T(29)=1,76, p=0,08, para 48h  Mann-Whitney, 48h: U=104, p=0,72]. 
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Figura 9: Distância percorrida do grupo controle e pescado em diferentes períodos após a soltura. Média ± 

desvio padrão (n = 15). Os dados paramétricos foram submetidos ao teste t (dados amostrais) e os dados 

não paramétricos foram submetidos ao teste de Mann-Whitney, comparando os grupos em cada período; 

*p<0,05. 

Nossos resultados mostraram uma diminuição na atividade natatória dos peixes 

capturados em 0h no momento imediato após a soltura, mas em 24h os animais 

aumentaram a atividade natatória. Os peixes se recuperaram dos danos e, portanto, 

iniciaram a exploração do tanque com 24h após a pesca, conforme ilustra a figura 9. De 

acordo com Davis et al., (2004), avaliaram o comprometimento comportamental e as 

taxas de mortalidade na Anoplopoma fimbria, embora estavam expostos ao ar por vários 

períodos de tempo prolongados e em diferentes temperaturas, mas os peixes apresentaram 

uma recuperação parcial do comportamento em 24h após os estressores. Outros estudos 

corroboram o efeito da pesca na redução da atividade natatória dos peixes pescados no 

momento imediato após a soltura.   

Em um experimento com Albula vulpes, 17% dos indivíduos submetidos à pesca 

foram predados nos primeiros 20 minutos, enquanto apenas 5% dos indivíduos capturados 

via rede de arrasto foram predados, ambos em ambiente com alta abundância de 

predadores (Danylchuk et al., 2007). Os peixes que apresentam uma redução na atividade 

locomotora provavelmente terão a capacidade reduzida para escapar de predadores. A 

atividade locomotora reduzida pode comprometer a procura por abrigo e desencadear 

desorientação dos animais (Branscombe et al., 2014). A atividade locomotora é um 

comportamento ecologicamente importante (Brodin et al., 2013) e está relacionado 

diretamente ao risco de predação, principalmente em ambientes com alta abundância de 
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predadores. Nossas descobertas apoiam afirmações anteriores de que o pesque-e-solte 

reduz a capacidade locomotora e essa alteração pode culminar em sérios problemas 

ecológicos, dificultando a busca por alimento, abrigo e o cuidado parental com a prole 

(Stalhammar et al., 2012; Thompson et al., 2018; Suski et al., 2003).  

Em relação ao teste de predação, não houve efeito da pesca no tempo de 

permanência dos peixes na zona de risco após 48h (Teste t, 48h:  T(29)=1,23, p=0,22), 

conforme ilustra a figura 10. Anoplopoma fimbria expostos ao ar por vários períodos de 

tempo prolongados em diferentes temperaturas, exibiram recuperação parcial do 

comportamento normal em 24h após os estressores (Davis et al., 2004). 

 

Figura 10: Teste de predação realizado 48h após a pesca ou captura (duração de 8 minutos). Média ±Tempo 

próximo na zona de risco. Grupo pescado (n= 17) e grupo controle (n=16). Teste t comparar o efeito da 

pesca no tempo de permanência na zona de risco entre os grupos (p>0,05). 

Os peixes pescados não demonstraram apresentar comprometimentos 

comportamentais em 48h após a pesca. A rápida recuperação inicial é muito importante, 

pois significa que os peixes conseguiriam responder aos estressores do ambiente, como a 

capacidade locomotora de escapar de predadores ou de buscar refúgios (Cooke et al., 

2014). Os primeiros minutos  após a soltura, com os peixes mais suscetivéis à 

mortalidade, mas com o tempo tendem a se recuperar e reestabelecer o equilíbrio normal 

(Branscombe et al., 2014; Danylchuk et al., 2007; Cooke et al., 2014). Portanto, nossos 

resultados apoiam afirmações de trabalhos realizados anteriormente de que os peixes se 

recuperam da pesca esportiva ao longo do tempo. Porém, há uma diferença no tempo de 
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recuperação entre as espécies, como também, o tamanho do peixe e o estágio de vida é 

um outro fator que influencie no tempo de recuperação (Gingerich & Suski, 2012).  

O resultado da análise dos dados do teste do espelho sobre agressividade está 

disposto na figura 11. Não houve efeito da pesca na frequência de ataques após 48h 

(Mann-Whitney, 48h: U=78,0, p=0,23). 

 

Figura 11: Frequência de ataques dos peixes ao espelho, 48h após a pesca ou captura, durante 10 minutos. 

Média ± desvio padrão, (n = 15 para o grupo pecado e n=14 para o grupo controle). Mann-Whitney, p>0,05.  

Nosso estudo demonstrou que 48h após os peixes serem submetidos à pesca 

esportiva não houve aumento e nem redução na agressividade dos peixes em relação aos 

capturados. O comportamento agressivo em peixes é importante para proteção de 

territórios, estabelecer hierarquia de dominância, proteção da prole e permitir a 

reprodução (Norton et al., 2010). Entretanto, outros estudos  os quais os indivíduos foram 

capturados no próprio local do ninho e submetidos a variados tratamentos de simulação 

de pesca (incluindo confinamento em recipientes por períodos diversificados, tempos 

variados de exposição ao ar, soltos em diferentes distâncias do ninho, redução ou aumento 

da ninhada enquanto os machos foram removidos, utilização de modelo de predador que 

foi manipulado pelo pesquisador para imitar os movimentos de predação do ninho durante 

1 minuto e duração variada da pesca) realizados em ambientes naturais, os pesquisadores 

observaram que os peixes estavam menos dispostos a defenderem os embriões, 

aumentaram as taxas de abandono do ninho e demoraram mais tempo para retornarem à 

ninhada após a pesca (Hanson et al., 2007; Stein & Philipp, 2015; Zuckerman et al., 2014; 

Suski et al., 2003). Porém, estes estudos citados foram realizados nos primeiros minutos 

após a pesca, sendo o período mais crítico. 
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Apesar de não encontrar alterações no comportamento de agressividade em 48h, 

é possível que ocorram efeitos nos primeiros minutos. No momento exato da soltura os 

peixes apresentaram uma redução da atividade natatória conforme os dados da figura 9, 

este fato resultaria na redução do desempenho do cuidado com a prole ou no abandono 

dos embriões conforme observados nos trabalhos realizados por Hanson et al., (2007); 

Stein & Philipp., (2015); Zuckerman et al., (2014). Em nosso estudo os peixes se 

recuperaram das injúrias causadas em 48h após a pesca e neste período não apresentaram 

alterações comportamentais.  

Não houve efeito da pesca em comportamentos preditivos de ansiedade, avaliados 

pelos testes de escototaxia e tigmotaxia. Não houve diferença entre os grupos, em 48h 

após a pesca ou captura, no tempo no claro, no teste de escototaxia (Teste t, 48h:  

T(31)=1,24, p=0,22), e no tempo na periferia, no teste de tigmotaxia (Mann-Whitney, 48h: 

U=53,0 , p=0,31), conforme a figura 12. 

 

 

Figura 12: Teste de escototaxia (A) e tigmotaxia (B) para avaliação de comportamento preditivo de 

ansiedade 48h após a pesca ou captura . (A) tempo de permanência na região clara em segundos (15 minutos 
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de teste), n = 15 grupo controle e n=17 grupo pescado. (B) tempo de permanência na região periférica em 

segundos (5 minutos de teste), n=10 grupo controle e n=14 grupo pescado. Médias ± desvio padrão. Teste 

t para o escototaxia e Mann-Whitney, para o teste de tigmotaxia compara os grupos (p>0,05). 

Os testes de tigmotaxia e escototaxia são muito utilizados para avaliar 

comportamentos preditivos de ansiedade ao fazer analogia na natureza (Norton et al., 

2010; Maximino et al., 2010a; Bencan et al., 2009; Richendrfer et al., 2012 e Schnörr et 

al., 2012). A região periférica ou “a parede do tanque” do teste de tigmotaxia representa 

uma área de refúgio para o animal, já as regiões escuras são preferidas pela maioria das 

espécies para evitar um predador (Champagne et al., 2010). 

O comportamento de ansiedade está relacionado diretamente com a decisão a ser 

tomada frente a uma situação de perigo (Maximino et al., 2010b). O animal tende a 

apresentar um comportamento cauteloso de aproximação ou evitação frente a uma 

situação de perigo, existindo uma forte correlação entre a incerteza da ameaça e a 

necessidade de aproximar-se da fonte da ameaça (McNaughton & Corr, 2004). É 

postulado que a ansiedade aumenta o comportamento de varredura do animal e avaliação 

de risco do ambiente (Maximino et al., 2010b). Provavelmente o estresse crônico, por um 

longo período, cause transtornos de ansiedade, conforme sugeriu McNaughton & Corr, 

(2004).  

Os organismos que estão em um estado estressado podem ser incapazes de tomar 

decisões com eficiência em situações de risco (Cooke et al., 2014). A pesca resulta em 

algum nível de estresse e pode causar o acúmulo dos hormônios adrenalina e cortisol, 

aumentando a frequência cardíaca e a pressão sanguínea (Cooke & Sneddon., 2007). 

Vários estudos realizados anteriormente comprovaram alterações em alguns aspectos do 

comportamento preditivo de ansiedade em larvas de peixes-zebra submetidas a diferentes 

categorias de estresse crônico prolongado (Golla et al., 2020; Piato et al., 2011; 

Chakravarty et al., 2013).  

O comportamento normal se reestabelece em 24h em larvas de peixe-zebra após 

estresses crônicos, (incluindo perseguição usando uma pequena rede, substituições da 

água do tanque seguidas de aumento do borbulhamento de ar por três minutos, choque 

hiperósmico por 10 minutos, queda de pH e exposição de flashes de luz), (Golla et al., 

2020). O peixe-carvão-do-pacífico (Anoplopoma fimbria) expostos ao ar por vários 

períodos de tempo prolongados em diferentes temperaturas mostraram exibir recuperação 

parcial do comportamento normal em 24h após os estressores prolongados (Davis et al., 
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2004). Sugerimos que as alterações fisiológicas foram reestabelecidas, portanto, não 

resultou em alterações comportamentais preditivas de ansiedade em 48h.  

O fato de não ter observado alterações comportamentais em 48h não pode ser 

universalizada para outras espécies, pois, estudos revelam que existem espécies mais 

sensíveis e espécies mais resilientes (Raby et al., 2013; Cook, 2015). Além disso, o 

tamanho do peixe e o estágio de vida podem influenciar na recuperação física e fisiológica 

(Davis et al., 2004; Gingerich & Suski, 2012). Os peixes mais jovens tendem a se 

recuperarem mais rapidamente (Raby et al., 2013). Assim, estudos futuros podem 

investigar os efeitos do pesque-e-solte em diferentes espécies, diferentes fases do 

desenvolvimento e tempo após a pesca. 

 

4. CONCLUSÃO 

A pesca esportiva não causou comprometimento no comportamento de ansiedade 

em 48h após a pesca. Por outro lado, nos primeiros minutos teve comprometimento na 

capacidade locomotora e no comportamento alimentar de juvenis Oreochromis niloticus. 

Tais alterações são ecologicamente importantes, podendo influenciar em outros aspectos, 

como crescimento dos peixes e risco de predação. Apesar de termos encontrados efeitos 

apenas em curto prazo, os primeiros minutos após a pesca esportiva são o período mais 

crítico para a sobrevivência das espécies e  necessitam de maior atenção. Por fim, novos 

estudos envolvendo fisiologia poderão compreender melhor as vias metabólicas que 

levam aos efeitos da pesca, bem como o tempo necessário para o restabelecimento da 

normalidade. 
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